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1. INTRODUÇÃO

Com o uso de biotecnologias aplicadas à reprodução na indústria de aves, como a inseminação artificial, é possível otimizar o uso de um reprodutor, bem como acelerar o ganho genético das progênies. Porém a preservação seminal ainda é um fator limitante para a aplicação extensiva desta biotecnologia, visto que o resfriamento reduzir a viabilidade do sêmen, com queda gradativa na sua qualidade. O desempenho das doses refrigeradas depende da capacidade do diluente em promover um ambiente apropriado ao espermatozoide durante sua conservação (Roca et al., 2000). Desta forma, para se conseguir um período prolongado de manutenção, viabilidade, e um maior tempo de sobrevivência dos espermatozoides, são necessários diluentes que promovam uma maior proteção às células espermáticas, exercendo um papel fundamental na conservação do sêmen durante o processo de resfriamento (Figueirêdo, 2007).

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da adição de gelatina ao diluente para sêmen de galo acondicionado a 5(C e seu efeito na qualidade seminal.

. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizados 5 galos com fertilidade conhecida, realizando-se um total de 8 coletas para cada macho, através do método de massagem dorso-abdominal. Foi feito um pool dos ejaculados com motilidade superior a 70% e o parâmetro integridade de membrana mitocondrial foi avaliado nos períodos de 0, 24, 48 e 72h de armazenamento sob refrigeração a 5(C. Os diluentes utilizados foram: T1 (controle) – Beltsville Poultry Semen Extender (BPSE – Bootwalla e Miles, 1992), T2 – BPSE com adição de gelatina na  concentração de 0,5%, T3 – BPSE com 1% de gelatina e T4 – BPSE com 1,5% de gelatina. A integridade de mitocôndria espermática, organela responsável por disponibilizar energia a célula para completar o processo de fertilização, foi avaliada através de microscopia de fluorescência, com o uso das sondas iodeto de propídio e rodhamine. As análises estatísticas foram conduzidas através do software Statistix 8.0® (2003).

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A partir da analise dos resultados encontrados não se observou diferença estatística significativa (P<0,05) para o parâmetro integridade de mitocôndria espermática entre os tratamentos até as 48h. Nas 72h, apenas o T4 diferiu do controle (Tabela 1).

Tabela 1: Efeito de diferentes concentrações de gelatina na integridade de mitocôndria espermática do sêmen acondicionado a 5(C.

	Tratamento
	      0h 
	24h
	48h
	72h 

	T1
	95.6±4.7 a
	 91±4.9a
	62.1±2.4a
	40.8±4.8 a  

	T2
	95.3±6.5a 
	 89.2±6.5ab
	56.6±4.3a
	38 ±6.3a

	T3
	94.8±17.9a 
	86.2±20.8ab
	51.3±15.5a
	34.2±17.3a

	T4
	94.7±19.6a
	84.6±16.3b
	47.7±17.9a
	31.7±14.4a


Letras diferentes diferem estatisticamente entre si (P<0,05).

A adição de gelatina ao diluente não promoveu alteração nas taxas de integridade de mitocôndria, exceto nas 24 hs que se observou uma diferença entre o T1 e T4, ocorrendo ainda um aumento na consistência do diluente, proporcional ao aumento da inclusão de gelatina. Este fato pode ser benéfico no momento da inseminação com sêmen diluído, por reduzir o refluxo seminal. Outra vantagem da inclusão de gelatina seria evitar a necessidade de homogenização do sêmen durante refrigeração. Segundo Yániz et al. (2005) e López-Gatius et al. (2005), no acondicionamento com diluente líquido, geralmente se observa uma  sedimentação das células espermáticas, ocasionando flutuação no pH e na produção de metabólitos e, consequentemente, acelerando a morte dos espermatozoides devido a lesões de membranas. Este fato inviabiliza sua utilização após 48 hs de refrigeração, por comprometer o  sucesso da inseminação artificial e ocasionar perdas econômicas relacionadas com baixos índices reprodutivos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o uso de gelatina no diluente de refrigeração do sêmen de galos não causa injúrias a membrana mitocondrial, podendo ser uma alternativa para diminuir o refluxo seminal no momento da inseminação devido à sua constituição mais sólida
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